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LISBOA s5,d Dezembrs.

Awrico, &OFFICIO.

Ont por Graça de Deco , e pela
Constituição da Monarquia Rei do Reino Uni-
do de Portugal , Breell, e illgarves , d' 'quem
e d'alétn" hrhir	 Africa	 &c. Foço saber a
todos os meus Subais-ia que as Cortes Decretarão
O seguinte.

4 s As Curtes Geraes , Extraoedinaries , e
Constituintes da Nação Poriugvera considerar'.
do que o actual System:ia da Auditoria Geral )
• Auditores do Exercito , tendo eido instituido
principalmente para o Serviço da Campanha.
além de dispendioso não facilita no tempo de paz
o prompio e regular expediente dos Conselho),
de Guerra , por ire adiarem mui distantes entre
ai os Corpos , de que se comp5e algumas Bri-
gadas, a ceda buena dam quites pertence hurn só
Auditor , Decretán o seguinte

11. 13 Fica extincio o lugar de Auditor Ge-
ral do Exercita , e suas dependenciea , devol-
vendo-se as suas attribuiç5es ao Supremo Core-
selho de Justiça , que as exercerá como antes
ela creação tio Auditor Geral. Os Processos e
reais papeis existentes na sua Secretaria , passarão
para a do dito Conselho, e a este aubirtio sem
alguma diatincção todas as Sentenças dee Coo-
selhom de Guerra.

Fido igualmente extinctos os lugarea
de Auditores de Brigada, e quasquer outros, e
o do Secretario, Otficiaes , e mais Empregados
da Auditoria Geral do Eeercito.

" 3° Servirá") de Ateditores e como taci
serão considerados, a Juizes do Crime; e on-
de oe não houver, pe Juizes de Fóra das Ci..
dades, ou Vaias , em que estiverem aquartela.
dos os Regimentos ou Batalhes. Na sua fel-
ta , eu impendirnento, strvirá6 as mais vizinhos.

Se em algum lugar estiverem tantos Corpo.
que não possa hum só Ministra expedir os Pro-
cesseis dos Comino& de Guerra, o Governo) no-
meará de entre os Magistrado", territoriaes , re-
sidentes no mesmo Inger , de qualquer gradua-
ção que sejno , ou de entre os mais eizinhos,
aquelles que julgar precisos 9 com tanto que a
nenhum vem-tenção, inen es de dou* Cerpos,

4 O ØR Ministroo que „servirem de Au-
iteres vencerão inçosArnente de gratificação d.a

mil reis pagos cofia os soldos, e pela relação
de qualquer dns Corpos 'da sua ís.uditoria, Não
toarão de Uniforme Militar, nem terno gradue-
çie alguNna ditïzrentc do que aquella , qus na

carreira civil lhe pertencer , devendo porém ser-

lhe attendido o serviço que fizerem nesta Rod.
partiçío.

5P Aos Auditores que actualmente estio
tervi.ndo , ae dará por acabado o seu iriennio,
se tiverem completado olaia de metade dello ; e
não tendo, IC lhe levará em conte eórnetite o
(empo que houverem servido. O Secretario, e
Officiaes da Secretaria do Auditor Geral, que
tiverem iervido mais de dez annoe conservai
metade dos seus ordenado' sem alguma gratifi-
cação , ou forragem , em quanto não forem
luchados _para outro emprego.

" 6 g O premente Regulamento principioot
a ter etreito no primeiro de Janeiro de mil Gil.
tacentos e vinte e dois. Fica por tanto revogado
o Artign 29 do Regulamento de em de Feverei-
ro de 1816, o Alvará de 26 de Fevereiro de
1796 , na parte em que he opposto ao presente
Decreto, e iodas as mais Leis em contrario. Pa-
ço das Cortes em •o de Dezembro de tiara

Per tanto, Mando a todas aa Anthorida-
dei , a quem o conhecimento, e execuçáo do
referido iJecreto pertencer, que o cumpro e
çxceutem tão inteiramente corno ?Ale se contém.
Dada no Pilado de .edelhz aos se de Dezem-
bro ele der. EIRei Com Guarda. — Candi -
do José Xavier.

Carta de Lei, por que Voasa Migestaie
Manda executar o Decreto das Cortes Germe,
Extraerdineriae, e Constituintes da NÃO) Ijer-
higneza, de ro de Dezembro do corrente, por-
que fica extinta a Repartição da Auditeria do
Exercito, passando todo) as MUS ateribluçõea ao
Supremo Caneelho de Justiça, e tie.signando os
Magistrados, que devem tervir de Auditores. tu-
do tu ((Uma acima declarada. — Para Vtliga

Mageatade ver. Miguel Anionio Rib..iro a fez.
.— Manoel Nica ido Esteou Negrão. Foi publicado
esta Carta de Lei na Chancellaria Mói- da Cr..o

te e Reino. Lisboa 15 de Dezembro de [Sera
— D. Miguel gosé do Camara Ma/dosado
Registada na Chancellaria Mor da Corte e Rei.
no , no Livro das Leis a folh. 37. Lisboa es
dc Deecheibre de sSei. 	 F7^?::¡!.:"' ererè Vre-

ve.	 A fol. 16-o do Livro i. das Cartas, Al.
varás, e Patentes	 fice registada esta Carta do
Lei. Secretaria de Estaao dos Negocine da Guete)
ra em te de Dezembro de 1821.	 Manoel Mb-

'lira de Carvalho. „

LISBOA.

CORrES, Sessão 249. #de DeZern

.	 Estando presentes soa Srs. Deputados, fele
tendo 21 SC continuou a discussão da



Carie wiçie.

O Si. VICO Presidente disse, que progrediâ
a 4 cliitusalo sobre o artigo 1 OS do projecto da
Constituição , que te achava atidiaio da 8011à-0

de seguaraa freira, e logo o Sr. Borges Carnei-
ro abrindo a diecussão [aliou largamente deferi-
deado a doutrina do artigo.

O Sr. Psmentel Maldotado em hum bem
traçadOa diwurso mamou , que havendo na Lilti-
mi em que se tratou este objecto com-
batido a doutrinar do artigo, pelo escruputo com
que olhava para as clausulara das procurações ,
e para os juramentos. que prestarão us Depu-
•ados, hoje confirmando a sua opinião passava a
haurir fletia , encarando a materia pelo lado de

cativertienets t continuou a discorrer , fsaendo
thaferentes reflexões , e mostrando que tantos mais
forem os ramais, chamados á auccessão tan.
ta mais segura estaria a Nação ; sustentou çoe
he mesquinho o argumento , que se praduziu ,
de nio e deverem chamar aquenta , que não
tiverau Imana educação , que lie propraa para

voscurando que aquelles que mais se
diaiiapaiitio entre nós forno os qi.e riso Ir:Cebe.-

rio taci corria D. 7.40 1. , D. Manoel , D. P.
kin) /1. , O. 7osio	 , e o ramo actual Rei o Se-
nhor	 :Pão /1.: expor outros muitos arpa-
meinos , e carichaindat votando contra o amiga.

DÍent o Sr. Pespinka a doutrina do ar-
tigo, lamentando que elle he concludente , e
muito conforme com II Bases tia Constituição
C disse , que ene deve passar assim corno o g 20.

Disse o Sr. Bi rg-ts Carneiro , que limita
das clamadas carnaças dai Proctiraçóes dos Se-
nlorea Deputa os, be , que a Con-altitição não
teja manos liberal do que a Hispaniola
que nesta st exptcesa, que o Rei betual ae
reparara/a P'11 , na falta (leme seus iigitimos
descencontes , na bilia destes setas ia:laica, e tios,
e vindo por hm os não haja, que pertence
áft Cortes munem- agalana peaStia que mais
convier á Noçáo ; que não devendo , a nassa
Cossataukao ser menos laheral sie acha o artigo
muito bem C ,, nce lA. ,h , assina corno o i'.2a 9 111/0.

austentau deve iambern passar • substituinelo.se.
lhe as. palavra.; — Jt agt.orn yen?» Jt extingzsirem
as linhas — em lanar da palavra — e Xitnetal.

Sust,ritota o Sr. ,Sierpa Machado , Ine o
direito a Ci r a Ne deve extender ás linhas tsans-
yr] !ries „ c. logo o Sr. Moura combateu esta opi-
nião , expon.lo os perigos , que de se adoptar,
se aóileat seguir ~grou que f3ltando a dcs.

aviencia , e sendo neeesqaria a escolha entre as
linhas iram-enata , se envolveria esie negocio ern
hurna esrutitiào tão porde , que seria nina-e:tala,.
siasitro o seu dezanvolvimento pior serem itri-
mtnaos os pertendentes , que havião de e-incor-
rer preNun a sua asserção com o exemplo do
que saccciteu entre nós , pela morac tie E r .Rei
D. Sela/mata	 cheaanio are: o pr	 Polmo	 ál.53 3
:aliam. que tinha direitos à Coroa de Portugal

Ontiutiou mosiranao COM eVarlite% mates , que
eme negocio se adia docidiati Iras Bases da Cr..a

solemrnemente jurarias, aonde defitati.
samente se decresci' , que saniente suc,. odataa ao
'tiara-mo trs DINeendeutes kgii imos do Sr. D.
:leão Kl. Conduto depois de mais algumas re.

1iez,Sea-, que tanto este artigo, como o zeo es.

go muito bem enunciados, e que devem appru-
var..se na fôrma que Se *chio.

O Sr. Serpa Machette combateu todas ar
rubel' expostas pelo Illustre Orador • que o
precedeu, e dasido á sua opinitio huin n V() pe-
so com ,argiaMefftUtt nOVOS • CanC11410 d.. mesma
fórma que antecedentemente o unha fc

Fanarão alguns Senhores Deputai s expon-
do as suaS OpinlÕtli em elegantes dis_ursos , e
S. Cussello Braco Manoel , opinou que no ca.
so de falta de descendencia • caso em que ha
dc turçosamente concorrer mais de hum peren-
dente au, Throno , julga que deve ser ,ái; Cor.
tes , que pertença a escolha ; e continuou da.
fendendo

'
 que suppondo-we moomoo que a deci.

5,10 Mu fosse conturme á justiça , ralo haveria
appellOiu alguma, e que por 'isso julga, que
os artigos estuo muito latm redigidos, e que dem
vem passar, corno se acho.

(.) Sr. Alarsidaaki foi de opinião , que se
riscas,se o ariigo iaO, e entre muitas razões que
arco forjo , tal inana delias que se rijo deve ima
por aos Vindouras o jugo da. conservarem hts-
rala dynastia ignorando-se qual será então a sua
vontade,.

O Sr, Pimentel Maldenaelo defendeu de no-
vo tu s 'r,opiriii.	 contruirudt) a da Sr. Bar.

1jcar,tleir0	 CO) quanto ao dizer , guie a nos-
14 Ckmat , tuiçá. 1 para ser mais liberal do que a

,	 e t,14:Ve filenCiOnar, que fieão ex-
clui	 MI linhas tran.versaes ; que elle julga o
Contrario, e que l ura o ser effectivamente ha
necesaario que ais a admittlo a poderem too
direito, em caso de Latia a succesáo da Carola.

O Sr. Borges Carneiro explicou earão a
tu& opinutio e C(intirm indo o deb.ate por niguera
tempo , propca o Sr. Vice-Pie . idente á Aveni-
bléa , se julgava a ?susteria siOliaienterrienie des.-
cutida se resolvera que — sim — Pasaou Urinar.-
diatamenie a offoreccr o artigo á volação, mas
reflectindo-e, que o Sr. Sarmento na anterior
Seoão , em que se havia principiado a discutir ,
offerecera hutna emenda , o prava , salva a
mesma , e foi 2pprOVaLlu til qual se achava.

Leu o Sr . Secretario Freire o seguinte ar-
tigo 119: Donde se Inste I, que st5rnente
succedent os filhos nascidos de legitimo mearia
muniu 11. que no caso de fallecer o Priocipc
Real , antes de haver ataceedido na Coroa , seu
"(' Prefere aos Tios • e euacede irnmediatamena
te ao Avo por direito de repreãentação. „ O
qual fai applovado.

Passau-se ao artigo 120: I ( Extioctas as li-
nhas menciunadas no artigo 117 , chamará ag
Cortes ao Thinno a pessoa que entenderem can-
vir enrilhar aa acari da Nnke ,,, e aesde entke
~linchará a regular.re a r.ucccosil0 pela ordeira
acima estabelecida „

Dep , uN d igurnas reflexõee , se resolves/
que nao passasçe assim , e que a sua doutrina
fone eupprilni 1d na Constituição ; e suscitanda-
se hum grande debate sohre a fátma da redacção
do artigo , que deve substiluir este , se dicidia
por ser chegada a hora da prorogação que fi-
calgle addiada esta mater'ia para a puniu-ia Ses!..10.
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do da Gazeta R. as	 £ 56.	 cuidado da natureza oj rua
duzir.lhe os pin g	 para a sua subeistencia ; as-

Nós entendemoz que 01 Senhores Deputados sias como nau Pruvincias du Norte de Pari:Ire
do Brami/ olhartien para este objecto com a ai- grande parte da gente e sustenta cotai a casta-
tenção que elle merece; e ae beni convínhamos nha , pouco diffene do pinhão do Brozil
em que ninguern deve ser exempto de contribuir não ser na menorerrquantidade de amido que
para as despelais da adaninistraçUti tectounitca da tem , e por isso por mais eiee cota reão cri
aueiedsde ,, porporcionalrnente aos seco teres ou grosa.' o caldo , ficande assim em Proverbio de
arpa Lucros certos , que percebe ua sua incluse chamar-se agoa de cestanbas aos caidos mel mi-
teia , e á proio2 N i0 que e GolitrD0 lhe presta tridos„ lato posto , aqui temos hum caso ocmi
em cada hauri dos seita ditferentes ramas , assim aer 'Methafisico , paia que ainda no dia 4,.. hoje

,o em que deve cebrar . le indirectamente o aceon	
'	 ei

tece e no uai evidentemente ze vê , que
que fer racionavel sobre a riquiesa commercial a sesmaria assim cuucedida sem nenhum ri eines.
Circulante, meti de maneira , que esta cobrança ramento nem ousio trabalho dos te nitris , que
nein pela sua quantidade, nem pelai methodo de não fosse o necessario para a divisão dos ladeie
a exigir dideculte , ou paralize nenhum remo do tes , a hm dc não serem eabulhades •o prepsie-
comniercio , e assim se obtenha litim reulimento tareis da sua rate por ramos intrusos , podia
aufficiente para sustentar es despezas Sh36 Etri- manter killrria numerosa familat $ e p• r cone
pregador§ ; que servindo ao Publico , devem ser quencia ufferecer braços para a defeza do Esta-
por . elle mantidus ; com tudo nunca seremos de do, Donde se infere que aqu lla clausula era

de que em litger de se facei-em o cetim ociesa , contraria is intengaSee do Sobem..
transporte, e conducçãies para a prompta ciem- no , e destructiva d' aquelle Mak° de is. roprie-

inalo doa vodu/cios territoriaes , fuzendo-se os (lacre que an% colou/no% se traninnittia , ou devi*
Ries navegareis , concertando-se as estrades , transmittir pela conces qin das terras.

abrindo-se outra* de novo • e construindo-se Pen-	 O Sr. Wel D. Pedro 11. mais bem informado da
les nos Rios, e nos lugares mais cenvenantes, natrea (Peste objecto mandou eor Carta Regia de 57
se tenha inventado este meio de retardar iodes de Dezembro de 1695 , dirig ida a D. 30(iir de

as operneses da industria, e currariercio , a troco illenea.ftre , Governador e Cepitão General da

de hum rendimetsto; que sendo talminestra do as Bühsa , que a tOt1211 as terras que se dessem de

allaiS das vezes he delapidado r io eaae lter i e , sesmaris sc iespoaesse hum Fero prnporcinnado

quando vendido em hasta publica, posto que as- á grandraa , e bondade ao reuno. Talvez vir

segure huan prridecto certo em booeticio da r, tis lhe constar que aquelle G4 vernm.lor não cum

da Naciunel , este he sebejamente descontado nus prira aquella ordem, tornou a recernmendar-lha
damnos , e incotninodos , que cauta aos povoa , e por outra Carta Regia de 22 de Mdtço de 1798,

com o que lentamente se estancam as kuntts tia mas nem ainda asstirn o dito D. ). .2ão de Alta-

sua prompeidade. çospre a curnprio !I Fui pred o eue viesse g ver..

Suppi ato que o Senhor Rei O. Mo .111. nar o Babá no anon de 1771 o General Ma.

ria dimaçá,o gim que fizera a Mande A. IIGiura ,de ;roei da Cunha e Menezes , que acabava dl. go-

Souza , e a seu taroão Pedro Lopes , lhes or. vernar Pernambuco , para pôr aquella Carta Re-

~ara de destribuir as terras pelos posoadures ia;a em execução 8a annos depois de licita ; e
na -proporção quo lhe perecesse , corn a con, isto portpse o dito 

Maneei da Gnha achara aguei..

dição de ao aprevetratem dentro de dois annos las ordena estabelecidas na Capitania d'i nde
com a comminaffin di se darem a churros , se nlia , em aintide d'outra Carta Regia. E porque

O não fizessem , ordem que se tem muitas se- em Pernivebileo se fizera n'aqualle tempo hurra

ses repettido , e vaque ainda hoje se põe es. J unta pra GC fixar o foro que al terras deviam

sai clausulas ' nas Cartaz de Sumarias , posto pagar ao Estedo , e teta estabelecera que as 
que

que raras vezes se reduzisse a acto i 
parece ficaatern até 30 levais de distancia da costa pa-

com tudo a lue estia clausula era contradictoria gaksem 6:000 réis por legea annualrne
.nte , e u

com a propriedade e deminiu que os novos do- d'ahi pare o certão sómente licoo reis 
1, c dito

mirados adquaiarn por esse atti) para si, e seos ManOri da Cunha etrabalecao ido gere s rra nalisie

descendentes. —. ,, E as terras , que assim der há ; e dando parte a Sua Magestede i ' foi ape

serão pare elles , e seris descendente s, . — „ O provado o aro procedimento , como cauta des

fim do Soberano era ponrar o firazit • e as livro estravaganre du Cartorio da 
Bahia a tolheu

((afias de terra erem para chamar poveaderea a 431 verso. E oupposto que estas ordena se do

estabelecer-se , e fixar.se perpetuaonence ri' esta achem nos arei-uivos do 
Rio de 7areeire , de S.

regia; he verdade que para o poderem as%irn Paldã ,, e das Capitanias centres ; porque o Go-

fazer era neceasario meter as terras em eulti g o ; oernsclor Geral que as reei:bera a as não execue

mas nao era isto tão geral, e tái .:1 absaluta.nen- tou na Nhã: , nem transmittio aos outree Gee-

te indispensavet , que rdo fosse po ,sivel achar. vernna dependente s d' aquelle ; com tudo elle*

s.e hume , e muitas sesmarias em que os colem- eram
. geraes, e por filas ce declarou sufficientr-

nos vivessem com aa t
eura sem cultivar a tetra. mente a vontade do Soberano de que os terree

Por eXeMpla nos terreno% (gol- illUitaS tnr) Co- 110$ do Bro2..,i1 se dedicai, cum hum foro. 	 .

bertos de pinhaes , que prewliiivio te 	 eima pecie	
Que esta ordem existe no It4ereuhá• he bem

de castanha coberta de barna capa '"'"'" ,	 "3""1 : porque bina ') o Cende de P-i# Pa7dill
Cuja polpa abunda de anele , e 'nue a teçoil errar o Governo da Capitania de S. Pedro de-

similhante a farinha , cum a etil s e te", 'era sus . puis de governar esta ultima Capitania, tm to-

'cernir animaese e fazer pá , , e, Tri , S	 ratica das as se ‘rriarias que concede° riu Rio Gripo*

na Ceititaba ; podia haver blit114 pkoviéopÁlb applt- lates declarou , que 'Jogariam o fero que Sua
**



mágettak mnrLra estae1eer- pela' Carta; Regia- .2.Q proVetm' 'pari O , rotim° &ORó.

e a699.	 e corara	 'Emphylaute era Ninara butrt e`
B 

Oaa, se a mente do Senhor Rei D. Pedra novo a incido , que ligava a prosperidade ao Co_

..12 'de glue todas as terras do Brazil se coak. it)n0 1 e mate tornava permanente o habitante eo

rissem coro hum foro ; coaao sa conferem na Brami, , prendendo-o por assim dizer ao termo-

Ba4iia „ Pernambuco , Rto Grande (posto que aqui rio. Todas quantas ordens se tem p3seado pot-

ainda Mo determinado) , e como se devia cron. teriormente a impondo nas Sesmarias a claususa
fero nas outras Provincial se o Governador Ge- de se darem a outres se náo estiverem aprovei-

710 mandasse par aqaellas ordens em plena exc. Inflas d'entro de dois annos , são fundadas na
coção ; está bem claro que as Eariphyseatas as. ignorancia d'aquenas ordens primitaivas , e coa-

arim empossados dos selas terrenos, e pagando 'o tradieturias com'elles ; e por isso no forrnulario

aeo foro, nito deveritio ser esbulhados d'elles 'por das dual Sesmarias , no lugar oride. o terrenta

falta daquella condicçío. Por este mudo o Es- está jujeito a foro , ba butua confusa verliagern

tildo tirava duas vantagens a 1.. na percepção de tarmos contraalirtorios , e impertinentet, que

do fero , e bui/arnica ; c bs collonoa que' tinha se raio rodem conciliar.
de o pagar forçosamente havitio de trabalhar pa.	 .
ia terem para si, e para o foro , o que era o	 . .	 (Continuar-se.ko,)

NOT,ICLIS AI if R I T I AI il S.	 *.
ENTRADefS.	 Lisboa , farinha , vinho , arroz e escravo'.

Campos ; L. Viva Maria . M. Manoel live, Ro.

Dia t 8 do corrente.— Rio Grande; 21 efill ; Za ) la raro, — Dito ; C. Guia, M. Eduardo

J3. Cencte da Figueira , M, José papisa Sa Sil- si da Camara
1 

escravos. — Tagaahi . ; L. Senho.

VI , C. a Jr3ãO Roclrigues Ribas ,, carne, cau- ra da Guia , M. Feliciano Antonio , lastro.
trigo e sebo. — Santos ; 8 dias ; L„ Epi-	 Dia 19 dito. — Landres; G. Ing. Duque.

ri/0 Santo . M. Francisro 7oti de Souza, C. a d'Yarck , M. ?lomat Contas , madeira, lá e azes-
Jool, Ferrera Duarte , a ‘si:Icar. — Dito ; 6 dias ; te de peixe. — Genova por Gibraltar ; B. Sarai.
L. S. glagÂte: Protecrar , M. 7asâ Dias Bar* Salem , M. Dominica emaredo , couros , caffé c
4o. C. 41 lila`noef losé Fernanes , asnear.	 sola.— Parati ; S. Conceição e S. josi , M. jOié

Dia g 9 dito, — Santa Casharina ; 12 dias ; Pereira dos Santos , sal. — Santos ; S. S. Fran.
B. Fijilunte , M. Minérl José da Silva • azei- cisco de Parda , M. Mo de Souza Velho , fulana
te de paixa . pdra o Conaracto. —. Cananéa ; 14 das e escravos. — Callítanía ; S. Pensoinetsta , M.

S. Gaia , M. Francisco de Souza Castro , Aitionio de draujo Leite , lastro. — Itlescahê ; L.
e. ao M. , arraa, 'vive; 13 dias ; S. itere- Conceição e ,S. Ftancisco , M. ji, 410 Antonio das
isa , M. ,41,vwl . t Cmpluel , C. a Manoel SãO/O S 9 lastra.
Pere.r,ra de .,ti . .%a , irr. — Tagoahi ; 2 dias -	 Dia 20 dite. — Liam pela Bahia e Per-
1.. 5sp i iito Sana ,	 1. Manoel Gonalfves ele nainAuca ; E. de Guerra Leapoldina , Com. o
Alendoi,;.-4 , C. a par. Antonio Ribeiro, caffa 2.9 Ten. Francisco Luiz Paes.-- .M.ie Parifra ;
C arrot .	 G. Sard. Diana • M. fase ele " ',alijam , vinha

Dia 20 lie,. — Rio Grande ; t.1 d:as -, B. e faterah.s.
Rein ) Unido , M. Miguel JOId de Freitas , C.	 Dia ai dito.— Lisboa ; N. Lande dos Ar*
1 João fosi da Cunha , cai na , couros e acho.- cos , Cap. José filaria das Santos , assacar, caf-.
Dito '. dito , 13. Brilhante M. 41gostinho Rodri- f,:r. , couros e aum.— Yalparaiso ; (3. lus. Bras.:
gues Garcia • C. a Jotlo Alves da Silba Por- 101, M. /V."' Ruckan • hi: e algoenc. — NOW
to , carne , couro;, trio e aula). -~a. Sarda Ca* Hei/anda ; G. Ing. Esmeralda , )4. frI7. N1 Mia „
tkarina; i a (lin ; S. fiará° da Laguna, M. D7- assucar , tabaco e sal. — Guernesey ; E. ing.
'gringos Fernandet d'Oliveira , C. wo M. p ta- Penus , M. Dorey , café , couros .e atstrear. ---
buaia , iflritIllà e couro;.	 Raia e Perrbei*huco ; B. leg. New Ceniury

D7',i 2t dito. — Cabo jo ; 5 dias ; L. Pe- M. Richarel Cintilo , lastro. — Liskoa ; B. Bons
M. Francisco Salvador de Mostos f. C. ao SZIerfliC1 p M. Manoel José Pinheiro ., generos

M. , :amarar , agaartlente e anilho. — Santos ; a a do paia. — campo: i L. Santa Anna • M. 7as
d ias ; 1- raa'aeifià , M. ..Pse j,dgká",11 dm . Par- Gonçalves dd Silva , 141‘110. — Dito ; L. lion

C. . dancei Caillio da Rocha , assucar.	 concedo , M. 'ha, Fernandes da Silva , ferro
vinho , carne seca e escravos. — Dito ; L. Cai-

SAHIDAS.	 vota , M. Manta! Francisco Nunes • sal , calina
D'a tfi do torrenfe.	 fonle ride, por sim_ arca e escravas, — Santos pela Ilha Grande e Pa-

tos ; J. dilelaia , M. Jose Átitonie a'e Freitas rad ; L. Costei5-dio , M. jese' da Co s ia • L istro -
.1nn

All1SO S.
s hãn ais seguintes obras de aloisi Daniel, que tem mera-

por vicies e abuso dc ambos os Jekot , dois volumes.
par 1,3a)a.o. — Pornisai cllivalecida , 16o,	 Prazeres dos Lusitanos na Reseneraçoie de sua .Puiria
2 4 0 réis.

Sexta feri 8 de hifsrçrs ás oito lra ib manhit abrio-se no Sen inario tte S. frti a
Atila Reala da lintaia	 : Profess ir G. P. TiPbury, là mesmo Professar tem Aula Publica
de Ineill-	 Francez , e Geographia , s dez. haras da. manhã , ni can da sua residencia• rua du
Cana N 9 140 cas de S. Franscisca de Paula , onde tombem, dr. noite , ha aula dc bule% r
ás lotu , e aula de Fraiirez ás 'Dior horas.

---
NA I MPRRNSA NiCIQNAL.

Na Lo¡rt de Pavlo
cl to geral acearaçaaa,


